
Segundo Sacristán, existe no discurso pedagógico dominante uma hiper-sensibilização dos professores em relação à prática pedagógica e a qualidade do ensino, onde o professor é um condutor visível dos processos institucionalizados de educação. Ainda, a clarificação das implicações dos professores na prática está ligada à progressiva libertação dos professores como grupo, ao desenvolvimento de sua profissionalidade e à maior qualidade do ensino. Assim, para Sacristán é preciso compreender as ligações entre os professores e a prática, bem como estabelecer o princípio da relativa “irresponsabilidade” dos professores em relação à prática. 

No texto, a definição de profissionalidade se refere a um conjunto de comportamentos como, conhecimentos, destrezas, atitudes e valores que constituem a especificidade de ser professor. Em relação com as profissões clássicas, do ponto de vista sociológico, o professor é considerado como uma semiprofissão. O conceito de profissionalidade docente deve ser analisado em função do momento histórico e da realidade social, sendo necessária a compreensão da interação de contextos diferentes: contexto pedagógico, contexto dos professores e contexto sócio-cultural. Com isso, o autor levanta algumas considerações sobre as condições da prática docente.

A prática docente é realizada por um grupo definido, onde os professores possuem certo status que pode variar segundo as sociedades e os contextos. Para Hoyle existem fatores que determinam o prestigio da profissão docente, como origem social do grupo, tamanho do grupo social, proporção de mulheres, qualificação acadêmica, o status dos clientes e relação com os clientes. Assim, os professores não usufruem de uma posição social elevada e consequentemente a imagem social interfere na escolha da profissão. 


A profissão docente não detém a responsabilidade exclusiva sobre a atividade educativa. Para o autor, é necessário alargar o conceito de prática e considerar o conceito mais amplo do pensamento e da ação. Em seguida ilustra uma sistematização de vários contextos, um sistema de praticas aninhadas que inclui: práticas pedagógicas de caráter antropológico, prática institucionalizada e práticas concorrentes.

A profissionalidade, segundo Sacristán, pode ser definida como a observância de certo tipo de regras, baseadas num conjunto de saberes e de saber-fazer. Estas, no entanto, por serem pouco precisas não são capazes de regular a prática. Por outro lado, pode manifestar-se através de uma grande diversidade de funções que promovem uma profusão de saberes potencialmente pertinentes a profissão. 

Cada tarefa do docente exige conhecimentos específicos, sendo diferente o grau de apoio e a influência da componente pessoal face à do fundamento cientifico. O apoio do conhecimento à ação é precário o que pode levar o professor a agir de acordo com suas próprias convicções e com mecanismos adquiridos culturamente através da socialização, mais do que com o suporte do saber especializado. Sendo assim, é necessário incentivar a aquisição de uma consciência progressiva sobre a pratica e neste sentido a consciência sobre a prática surge como idéia-força condutora da formação inicial e permanente dos professores. 


Para o autor, é necessária uma compreensão do “ofício do professor”, onde existem quatro formas de encarar o ensino como atividade profissional: o ensino como ofício composto de saberes práticos adquiridos pela experiência; o ensino como derivação do conhecimento; o ensino como uma arte; o ensino como um empenhamento moral. O oficio de quem ensina consiste na disponibilidade e utilização em determinadas situações de esquemas práticos para conduzir a ação. O professor dispõe de esquemas práticos para realizar suas tarefas que extravasam o tempo letivo, pois estão presentes em todas as funções que o professor realiza: ensino pré-ativo, interativo e pós-ativo. 
Na sequencia, o autor difere o esquema pratico e o esquema estratégico, onde o primeiro é uma rotina e o segundo um uma ordem consciente na ação. Assim, em relação ao esquema estratégico, Sacristán infere que é a ordem em que se apoia o desenvolvimento da ação e que o conjunto de esquemas práticos que formam um esquema estratégico varia de professor para professor; a unidade das ações, a coerência, a capacidade de flexibilização da ação, de tornar mais ou menos complexa, de adaptar as situações e aos grupos, são conferidas pelo esquema geral. Com isso o pensamento estratégico que tem a função de ordenar o pensamento, a intencionalidade, as operações e as ações. Este é uma forma substancial do conhecimento dos professores, uma manifestação da especificidade da sabedoria dos docentes, ao lado do conhecimento de proposições e do conhecimento de casos. Os esquemas estratégicos vão para além das situações concretas, implicando um saber como, completado com um saber por que, o que lhes confere mais versatilidade profissional. É nos esquemas estratégicos que se define mais claramente a componente intelectual do exercício profissional docente.
A profissionalidade é caracterizada pelo pensamento pragmático e a sua função é de aplicar princípios gerais a situações particulares relacionadas com a atividade. A qualidade profissional reside na capacidade de deduzir esquemas estratégicos de ideias gerais, de selecionar, combinar e inventar esquemas práticos mais concretos para desenvolver o esquema estratégico. 


Para Sacristán, os professores são processadores ativos de informação, agentes que tomam decisões que têm que ser fundamentadas, investigadores na aula (Stenhouse) ou desenhadores reflexivos de situações (Schön). Adicionalmente, ele infere que a atuação do professor não consiste em solucionar problemas e sim em tomar decisões num processo que vai se moldando e adquire identidade ao ocorrer. O professor é um gestor de dilemas e necessita de ações estratégicas de formação como: suscitar os dilemas implicados em determinado modelo de ensino e de educação ou em práticas muito concretas, dilemas que podem influenciar a ação; diferenciar os campos de onde extrai os dilemas; diferenciar dilemas já existentes nos professores acabando com simplificações prévias, contribuindo para matizar o pensamento sobre a realidade educativa; encontrar opções cada vez mais diversificadas no mesmo tipo de dilema; apoiar com novas reflexões dilemas prévios; construir com coerência uma rede de dilemas; relacionar posições e propostas. 

Por fim, Sacristán sintetiza os obstáculos à reflexão na pratica educativa: os limites no processo de informação humana; o trabalho no ensino tem uma natureza especial; as lógicas de socialização profissional são adquiridas durante períodos nos quais não se presta atenção a condição reflexiva que o ensino exige; o contexto organizativo faz com que os professores trabalhem alheados uns dos outros e não favorece a partilha de conhecimento; o ensino é uma atividade que pode se tornar seletiva, atraindo e retendo certos tipos de candidato que por diversas razoes não assumem uma atitude critica ou reflexiva. 
 

DESTAQUES
· Do ponto de vista sociológico, o professor é considerado como uma semiprofissão;
· Os professores não usufruem de uma posição social elevada e consequentemente a imagem social interfere na escolha da profissão;

· É necessário incentivar a aquisição de uma consciência progressiva sobre a pratica e neste sentido a consciência sobre a prática surge como idéia-força condutora da formação inicial e permanente dos professores;

· A qualidade profissional reside na capacidade de deduzir esquemas estratégicos de ideias gerais, de selecionar, combinar e inventar esquemas práticos mais concretos para desenvolver o esquema estratégico;
· O professor é um gestor de dilemas;
· A essência da profissão radica no triangulo Situação-Pensamento pratico-Pensamento teórico.
